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Sobre os próximos passos,
Vagner Freitas, presidente da CUT
Nacional, explicou o que pode
acontecer no país, caso o projeto
seja aprovado. “A terceirização não
é para regulamentar a situação dos
12 milhões de trabalhadores que
estão nessa situação, mas para
tornar terceirizados os outros 40
milhões de trabalhadores.” A CUT
está articulando uma nova parali-
sação geral contra o PL 4330, com
data a ainda a ser definida.

Site: www.bancariosms.com.br - facebook: www.facebook.com/bancariosms

Bancos lucram R$ 60 bilhões
Para os bancos não existe crise

no Brasil. Pelo contrário. O setor vai
muito bem e o desempenho em
2014 comprova. A expansão em 12
meses chegou a 18,5%, com mon-
tante de R$ 60,3 bilhões. Lucro ex-
tremamente excessivo, principal-
mente se forem consideradas as di-
ficuldades econômicas do país.

O maior lucro é do Itaú, mais de
R$ 20 bilhões, seguido pelo
Bradesco, com mais de R$ 15 bi-

lhões. O Banco do Brasil registrou
ganho de R$ 11 bilhões e a Caixa,
R$ 7,1 bilhões.  O Santander fe-
chou o ano com R$ 5,9 bilhões.

Apesar da alta, o setor bancário
é o que mais dispensa mão de
obra. Cerca de 5 mil postos de tra-
balho foram fechados em um ano.
Em 2013, as empresas tinham pou-
co mais de 456 mil trabalhadores.
Em 2014, o número foi reduzido
para 451 mil.

Futebol Suíço prossegue neste sábado (11) na AABB
Depois da parada no feriado da semana santa o 28º Campeonato de

Futebol Suíço dos Bancários volta a todo vapor neste sábado 11/04, no
Campo da AABB-Dourados, com a realização das seguintes partidas:

              Às 08:30h - Bradesco x Banco do Brasil;

              Às 09:20h - Dourados Bank x Bancários e Cia.

Câmara vota PL-4330 hoje
Após uma grande batalha duran-

te todo o dia dentro e fora do Con-
gresso Nacional, com uso de vio-
lência da polícia do DF contra os
milhares de trabalhadores que se
aglomeraram em frente ao parla-
mento para pressionar contra a vo-
tação do PL 4330, o plenário da
Câmara dos Deputados aprovou no
final da noite desta terça-feira (7),
por 316 votos contra 166, o caráter
de urgência do projeto de lei que
legaliza a terceirização no país.

Dessa forma, o texto do projeto
será votado nesta quarta-feira em

sessão extraordinária às 9h e em
sessão ordinária às 14h. As emen-
das serão apreciadas pelos parla-
mentares na semana que vem.

DOURDOURDOURDOURDOURADOS PRESENTEADOS PRESENTEADOS PRESENTEADOS PRESENTEADOS PRESENTE - Mais
do que nunca, é hora de intensifi-
car a mobilização e pressionar os
parlamentares em defesa do em-
prego e dos direitos da classe tra-
balhadora e o Sindicato dos Ban-
cários de Dourados e Região parti-
cipa da mobilização na capital fe-
deral com os diretores Walter
Teruo, Raul Verão, Edegar Martins
e Ronaldo Ferreira Ramos.

Trabalhadores agredidos em Brasília
O clima é de tensão no Congres-

so Nacional. Os trabalhadores que
protestam, legitimamente, contra
o projeto de lei da terceirização, que
ataca direitos conquistados há anos,
foram agredidos por policiais mili-
tares nesta terça-feira (07/04).

Diversas pessoas ficaram feridas
e precisaram de atendimento mé-
dico. As agressões foram além dos
ataques físicos e partiram também
de parlamentares.

O deputado Arthur Maia (SDD-
BA) declarou que os manifestantes
presentes no protesto são “margi-
nais”, e acrescentou: “se apanha-
ram, foi porque mereceram”. Indig-
nada, a deputada Alice Portugal
(PCdoB-BA) denunciou a ação vio-

lenta da polícia. Sem dúvida, des-
respeito a liberdade de expressão.

AAAAAS QUE MAIS ESS QUE MAIS ESS QUE MAIS ESS QUE MAIS ESS QUE MAIS ESCRCRCRCRCRAAAAAVISVISVISVISVISAMAMAMAMAM -
Geralmente, empresas com traba-
lhadores em situação análoga à es-
cravidão são terceirizadas. De
acordo com o Ministério do Traba-
lho e Emprego, desde 1995, 47 mil
trabalhadores foram resgatados de
trabalho análogo à escravidão.

Apesar de os casos terem sido
flagradas em terceirizadas, o Mi-
nistério Público do Trabalho pode
responsabilizar as grandes empre-
sas graças a uma decisão do Tri-
bunal Superior do Trabalho, que
garante a responsabilidade sobre
os trabalhadores terceirizados na
atividade-fim.

Como agem os partidos
em relação ao PL-4330

O Presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB) quer a aprova-
ção do projeto a qualquer custo e
pediu urgência na votação, o que
colocaria o PL 4330 na ordem do
dia e liberado para votação. Enca-
minharam contra a urgência as
bancadas do PT, PRB, PDT, PCdoB,
Pros, Psol e a liderança do gover-
no. A favor da urgência encami-
nharam as bancadas do PMDB,
PSDB, PSD, PR, DEM, Solidarie-
dade, PPS, PV, PHS e parte do PSB.
O pedido de urgência foi aprova-
do por 316 votos, contra 166.

Próximos passos se o PL-
4330 for aprovado

Projeto da escravidão
Do jornalista Paulo Moreira Lei-

te sobre o projeto de terceirização,
tão defendido pelo presidente da
Câmara Federal, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ): “Na melhor das hipó-
teses, o projeto 4330 quer reduzir
o trabalhador brasileiro a escravo
de ganho, aquele que, antes da
abolição, vendia mercadorias na
rua e voltava para casa com uns
trocados no bolso”. E acrescenta:
“Depois de arrematar, na campa-
nha de 2014, a formação do mais
conservador Congresso desde a
democratização do país, patroci-
nando candidaturas de acordo com
seu feitio e interesse, as grandes
empresas instaladas no país es-
tão cobrando a conta”.

ACOMPANHE OS DESDOBRAMENTOS
DA VOTAÇÃO DO PL-4330 NO
SITE DO SINDICATO.


